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Documentos com carimbo 
"Reservado", elaborado pela Se-
cretaria Nacional de Economia e 
Departamento de Abastecimento 
é Preços (DAP), propõe resjustes 
anos preços das tabelas da Sunab 
:de carne bovina, ovos, frango, fei-
ião, óleo de soja, leite e seus de- 
xivados (queijo, manteiga, iógur-, .te, leite em pó) como forma de 
'regularizar o abastecimento e ga- 
,rantir sua normalidade até o final 
do ano. O documento, intitulado 

=,̀ 'Política de Abastecimento — 
:»iagnóstico" foi concluído no 
:dia 14 passado e faz um minucio- 
so levantamento do quadro de 
`,.abastecimento, agrangendo 16 
:produtos. 

O estudo reconhece defasa-
gem de custos e as dificuldades 
de comercialização de alguns 

:prodütorês, contrastando com as 
"declarações públicas da ministra 
Zélia Cardoso de Mello e asses-
sores de que está tudo azul com 
o abastecimento. Propõe, para 
solucioná-los, além de alterações 
nos preços tabelados, importa-
ções e liberação de crédito de 
comercialização. Apresenta re-
'iírüIdailiente a situaçãó de cada 
produto é propostas de medidaS 
para equacionar os problemas, 
incluindo os atos legais e os re-
cursos necessários, nos casos de 
:empréstimos de comercialização. 

Carne — No caso da carne 
bovina, por exemplo, o Governo 
reconhece que mesmo com as 
notícias de importação de cem 
mil toneladas de carne da Euro-
pa, a arroba (15 quilos) continua 
sendo vendida a Cr$ 5 mil. Isso 
está ocorrendo, explica o docu-
mento, porque os custos de repo-
sição do rebanho continuam al-
tos, mantendo aquecido o mer-
cado do boi em pé. O aumento 
da massa salarial e os abonos do 
salário mínimo, decretados pela 
política salarial baixada com o 
Plano Collor II, pressionarão a 
demanda, prevê o estudo. 

Assinala que os "confinadores 
mostram-se inseguros frente à 
importação e à dificuldade de 
aquisição de boi magro", desta-
cando ainda que os pecuaristas 
temem uma escassez de milho e 
soja, usados como ração, a partir 
de julho. As medidas sugeridas 
para normalizar o quadro de 
abastecimento da carne propõem 
reajuste nos preços da tabela de 
seis estados no Norte e Nordeste, 
elaboradas com erros no caso da 
carne, e a liberação dos cortes 
nobres ou sua manutenção sob o 
regime de comercialização CLD 
(custo, lucro e despesa). 

Propõe-se ainda a obtenção, da 
Argentipa, da eliminação de res-
trições tarifárias e não-tarifárias 
para a importação de bezerros e 
novilhos e a compra, para entre- 

ga futura, no mercado interno, de 
outras cem mil toneladas de car-
ne. Para a compra governamental 
das 200 mil toneladas de carne 
(cem mil na Europa e as outras 
cem mil no mercano interno) se-
rão necessários Cr$ 48 bilhões. 

Caso a caso — Entre os 16 
produtos cujo abastecimento é 
analisado pelo estudo da Secreta-
ria de Economia e DAP, eis os 
casos problemáticos: o leite — há 
um déficit entre oferta e deman-
da em torno de 50 mil toneladas 
anuais, que varia conforme pre-
ços e condições climáticas, prin-
cipalmente. Propõe-se tabelar os 
preços dos leites fluídos (A, B, C 
e esterilizados), mas de forma a 
estimular a produção e procurar 
tornar viável a reidratação (trans-
formação do leite em pó em fluí-
do). 

O estado diz que, com preço 
compensador, os produtores for-
necem ração suplementar ao re-
banho, aumentando a produção. 
O preço do produto reidratado 
(mil 690 dólares a tonelada) está 
abaixo do valor do mercado bar-
sileiro dois mil 420 dólares). As-
sinala que preço bem adminis-
trado reduz o déficit entre oferta 
e procura e estimula a reidrata-
ção. Após a primeira quinzena de 
novembro, a situação pode se 
normalizar, mas a diferença dos 
custos de produção na entressa-
fra está de 16 a 20 por cento. 


